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Exercícios – Tópico 2 (Gabarito)
a) Forme o plural de:

b) o açúcar → os açúcares
c) a virgem → as virgens
d) o anzol → os anzóis
e) o carretel → os carretéis
f) o anelzinho → os aneizinhos 
g) ônibus → os ônibus
h) o capataz → os capatazes
i) o ananás → os ananases
j) o táxi → os táxis
k) o picolé → os picolés
l) o pão-de-ló → os pães-de-ló
m) o arco-íris → os arcos-íris
1. Coloque nos parentes A para anáfora e C para catáfora, considerando o pronome destacado. 
a) Chama-se ( C ) Zé das Cobras o rapaz a quem ( A ) mandei o recado. 

b) Olha aqui, pouca telha de uma figa! Vou te ( A ) desmascarar logo, logo!

c) Olha isso ( C ), Adelaide! São duas galinhas bem gordas que (  A   ) escolhi para ti ( A ), certo?

d) Que tempo bom era aquele ( A ), hein madrinha!

e) Ah, o Leonardo? Conheci-o ( A ) na viagem a Maceió, no ano passado.

f) Sinto não te ( C ) amar como gostarias, Edinéia, mas, anota aí, tenho muita consideração por ti ( A  ).
2. Distribua os nomes abaixo em três grupos: I – os de gênero único; II – os de dois gêneros sem flexão; III – os de dois gêneros com flexão.
(  I  ) abelha

(  II ) colega

(  III   ) mestre
(  I   ) pulga

(  III ) cantor

(  III ) chinelo

(  III  ) saco

(  I  ) onça

(  I  ) balde

(  I   ) jacaré

(  II  ) estudante
(  II  ) dentista

(  II/III) chefe

( II/III ) presidente
(  II  ) solista

( I/III ) pavão*
( III ) sacerdote
( III ) alemão

(  I  ) criança

(   II ) aprendiz

* Admite-se: (III) pavoa
a) Identifique, nos exemplos a seguir, a redundância na flexão de número e de gênero. 
b) o osso → os ossos: DN + alternância vocálica na raiz + concordância
c) o movelzinho → os moveizinhos: DN + alomorfia na raiz + VL + concordância
d) o porco → as porcas: DG + DN + alternância vocálica + concordância
e) o bolo gostoso → os bolos gostosos: DN + alternância vocálica no adjetivo + concordância
f) o príncipe → as princesas: DG + DN + alomorfia na raiz + sufixo derivacional + concordância
3. Dê dois exemplos para cada item:

a) nomes com flexão de gênero redundante  

sogro ≠ sogra / famoso ≠ famosa (ver morfes submorfêmicos em 2.1.4 do manual)

b) nomes com flexão de número redundante  

o povo ( os povos / o osso ( os ossos

c) vocábulos atemáticos no singular e temáticos no plural  

autor ( autores e juiz ( juízes. (Ver esquemas de descrição de número em 3.5.3 do manual).
d) vocábulos cuja flexão genérica serve para distinguir certas peculiaridades semânticas 

o horto ( a horta; o barco ( a barca; o sapato ( a sapata. Ver outros exemplos em 3.4.1, do manual)
e) vocábulos terminados em –il no singular, cujo plural tem a estrutura: raiz mais –s, sem vogal temática 

fuzil ( fuzis, barril ( barris, cantil ( cantis. (Ver esquema 6 de descrição de número em 3.5.3 do manual).
4. Relacione 10 pares de vocábulos em que a flexão de gênero não representa uma oposição de sexo, mas uma diferença semântica da raiz, como em o fruto ≠ a fruta.

O bolso ( a bolsa, o saco ( a saca, o chinela ( a chinela, o porto ( a porta, o capital ( a capital, o jarro ( a jarra, o cesto ( a cesta, o ovo ( a ova, o rádio ( a rádio, o lotação ( a lotação. (Ver quadro, em 3.4.1, no manual)
5. Relacione 10 vocábulos de gênero vacilante, isto é, que ora são marcados como masculinos, ora são marcados como femininos, como o cal ~ a cal. 

O bebê ( a bebê, o sabonete ( a sabonete, o alface ( a alface, o chaminé ( a chaminé, o dó ( a dó, o pá ( a pá, o saca-rolhas ( a saca-rolhas, o fantasma ( a fantasma, o alfinete ( a alfinete, o couve ( a couve. Ver parte final do item 3.4.1, no manual)
6. Relacione as desinências modo-temporais (DMT) e desinências número-pessoais (DNP) em que ocorre o fenômeno da neutralização.
DMT: 
a) [ra] na P3 do pret. perfeito do ind. e pretérito mais-que-perfeito do ind.;

a) [r] nas P1, P3, P4 e P5 do futuro do presente do subjuntivo e no infinitivo pessoal;

b) [re] na P2 e P6 do futuro do presente do subjuntivo e no infinitivo pessoal;

c) [Ø] no presente do indicativo e pretérito perfeito do ind., exceto P6.

Observação: No pretérito mais-que-perfeito do ind. e futuro do presente do ind., não ocorre neutralização no que se refere à DMT [ra] porque, no primeiro é, átona e, no segundo, é tônica.
DNP:

[Ø] para P1 e P3, exceto no presente do indicativo, no futuro do presente do indicativo e no pretérito perfeito do ind.
7. Identifique todos os alomorfes das desinências modo-temporais e todos os alomorfes da desinências número-pessoais.
DMT:

Pretérito imperfeito do indicativo: [va] ~ [vê] ~ [a] ~ [e];

Pretérito perfeito do indicativo: [Ø] ~ [ra];

Pretérito mais-que-perfeito do indicativo: [ra] ~ [re] (átonos);

Futuro do presente do indicativo: [re] ~ [rá] ~ [rã] (tônicos);

Futuro do pretérito do indicativo: [ria] ~ [rie];

Presente do subjuntivo: [e] ~ [e];

Futuro do subjuntivo: [r] ~ [re];

Infinitivo pessoal: [r] ~ [re].

DNP:

P1: [Ø] ~ [o] ~ [i];

P2: [s] ~ [ste];

P3: [Ø] ~ [u];

P5: [is]* ~ [stes] ~ [des]

P6: [m] ~ [o].

*Com os verbos de 3a. conjugação, no presente do indicativo, o “i” do morfema [is] sofre crase com a vogal temática. Por isso, o morfema realiza-se, nesse caso, como [s].

8. Dê exemplos para as seguintes afirmações:

a) Há verbos que não apresentam vogal temática no infinitivo, mas a mesma pode aparecer em algumas formas flexionadas.
Exemplos: pôr (põ[e], põ[e]m), crê (crê[e]m), ler (lê[e]m), ver (vê[e]m), ter (tiv[e]ste). (Ver item 4.4, n° 4.)
b) Verifica-se o fenômeno da neutralização entre a primeira e terceira pessoas do singular, na maioria dos tempos verbais.
Exemplos: Eu falava ~ ele falava, eu dizia ~ ele dizia, eu abriria ~ ele abriria, eu trouxera ~ ele trouxera, eu fale ~ ele fale, eu  leia ~ ele leia, eu  fosse ~ ele fosse, eu  vir ~ ele vir etc. (Ver item 4.2, no manual)
c) No presente do subjuntivo a vogal temática é zero, exceto se ela ocorrer também na primeira pessoa do presente do indicativo.
 Exemplos: cair / eu ca[i]o (que eu ca[i]a, que tu ca[i]as etc. Outros verbos: trair, contrair, distrair, extrair, esvair, sair, retrair, subtrair. (Ver item 4.4, n° 3)
d) O radical pode apresentar dois ou mais alomorfes no presente do indicativo.

Exemplos: poder (poss-o, pod-e-s), ser (s-ou, é-s, so-mos, sã-o), mentir (mint-o, ment-e-s), dizer (dig-o, diz-e-s) etc. (Ver 4.4., n° 17)
e) Há verbos que se desviam do padrão geral apenas pelo fato de sofrerem alomorfia na primeira pessoa do singular do presente do indicativo, estendendo-se, de acordo com a regra, ao presente do subjuntivo.
Exemplos: valer, medir, pedir, ouvir, pedir, eleger, repetir etc. (Ver 4.4., n° 17).

f) Há verbos cujos radicais se reduzem nos tempos futuros do indicativo. Nesses casos, a vogal temática é zero.
Exemplos: faz-e-r (fa-re-i), diz-e-r (di-re-i), traz-e-r (tra-re-i). (Ver 4.4., n° 6).

g) Há verbos que, na flexão, mudam a vogal temática.
Exemplos: verbos da 3ª. conj. no presente do indicativo (pedir ~ pedes, fugir ~ foges, ouvir ~ ouves etc.), dar ~ deste, estar ~ estiveste, vender ~ vendido etc.

h) Quando o verbo sofre desvio do padrão na segunda pessoa singular do pretérito perfeito do indicativo, deixa de existir neutralização entre o radical do futuro do subjuntivo com o radical do infinitivo pessoal.
Exemplos: trazer (trouxeste ~ trouxer ~ trazer); ver (viste ~ vir ~ ver); caber (coubeste, couber, caber).

Observação: Se o tema 2 for igual ao tema 1, há total neutralização entre as formas do futuro do subjuntivo e o infinitivo pessoal. (Ver item 4.3, no manual).
i) Há verbos nos quais ocorre neutralização entre a 1ª e a 3ª pessoas do singular do pretérito perfeito do indicativo.
Exemplos: Eu/Ele trouxe, coube, soube, quis, houve, disse.

j) Alguns verbos da terceira conjugação mantêm a vogal temática na 1ª pessoa do singular do presente do indicativo e, consequentemente, em todas as pessoas do subjuntivo.
Exemplos: cair / eu ca[i]o (que eu ca[i]a, que tu ca[i]as etc. Outros verbos: trair, contrair, distrair, extrair, esvair, sair, retrair, subtrair. (Ver 4.4., n° 6)
9. Responda e faça o que se pede.

a)  Que são formas rizotônicas e formas arrizotônicas?
Resposta: Rizotônicas são as formais verbais que têm acento tônico no radical (ou raiz, daí o nome) e arrizotônicas são aquelas cujo acento tônico racai na vogal temática ou nas desinências.

b)  Que são verbos abundantes? Exemplifique, empregando-os em frases. 

Resposta: Abundantes são os verbos que têm duplo particípio: um dito regular e outro dito irregular. Exemplos: expressar (expressado / expresso), pagar (pagado / pago), prender (prendido / preso), rasgar (rasgado / roto) etc. As gramáticas costumam apresentar uma lista desses verbos. 


Quando o verbo tem duas formas no particípio, devemos empregar a forma regular (aquelas que terminam em –ado e –ido) quando o verbo auxiliar é ter ou haver. Por exemplo: Tinha/Havia prendido o acusado; Tínhamos/Havíamos imprimido vinte exemplares do livro. No entanto, se o verbo auxiliar for ser ou estar, devemos empregar o particípio irregular. Por exemplo: Está/Foi preso o acusado; Estavam/Foram impressos vinte exemplares do livro.

c)  O que é a noção de aspecto verbal? Dê três exemplos em que os verbos, além do modo e do tempo, expressem com clareza a noção de aspecto.
Ver página 86. Aspecto é a maneira de ser da ação, isto é, uma categoria gramatical do verbo que manifesta o ponto de vista do qual o locutor expressa o verbo. Assim, os tempos verbais manifestam certos aspectos. O pretérito perfeito, por exemplo, exprime o aspecto conclusivo; o pretérito imperfeito exprime aspecto inconclusivo, e assim por diante. Quando o tempo verbal não é capaz de expressar o aspecto desejado, costuma-se lançar mão de perífrases verbais. Para dizer que a ação está no início (aspecto inceptivo eou incoativo), dizemos “começou a jogar, começou aler, começou a chover etc. Para dizer que a ação se repete 9aspecto interativo ou freqüentativo), dizemos: costuma chover muito aqui, costuma viajar a Londres etc.

Veja outros aspectos relacionados na página 86 do livro-texto. Vale a pena também consultar as gramáticas escolares para ver o que elas dizem sobre isso. Além disso, pode-se pesquise na internet.
10. Preencha os espaços com os verbos indicados entre parênteses, adequando o tempo ao contexto frasal. 
a) (impor) Se nós impuséssemos disciplina, teríamos disciplina.

b) (medir) Lutai, correi e não meçais esforços!

c) (valer) Embora  eles não valham grande coisa, ajuda-os!

d) (sair) Só uma condição: quero que tu saias antes de minha mãe.

e) (intervir) Assim que as autoridades intervierem , a dengue diminui.

11. Faça a segmentação dos elementos mórficos das formas verbais e diga a pessoa, tempo e modo em que estão, conforme modelo. 
	VERBO
	RAD
	VT
	TEMA
	DMT
	DNP
	PESSOA, TEMPO E MODO

	interviermos
	intervi-
	-e-
	intervie-
	-r-
	-mos
	1a  p. do pl. – fut. do subj.

	 crêem
	crê-
	-e-
	crêe-
	ø
	-m
	3ª p. do pl. – pres. ind

	 indispusessem
	indispuse-
	-e-
	indispuse-
	-sse-
	-m
	3a. p. pl. – pret. impr. subj.

	 vinhas
	vinh-
	ø
	vinh-
	-a-
	-s
	2ª p. sing. – pret. imperf. ind

	 foste
	fo-
	ø
	fo-
	ø
	-ste
	2ª p. sing. – pret. perf. ind

	 caminheis
	caminh-
	ø
	caminh-
	-e-
	-is
	2ª p. pl. – pres. subj.

	coubessem
	coub
	-e-
	coube-
	-sse-
	-m
	 3ª p. do pl. pret. imp. subj

	obtiveres
	obtiv-
	-e-
	obtive-
	-re
	-s
	2ª p. do sing. – fut. sub. 

	venham
	venh-
	ø
	venh-
	-a-
	-m
	3ª p. pl. – pres. subj

	observarão
	observ-
	-a-
	observa-
	-rã-
	-o
	3ª p. pl – fut do pres. ind.

	pôr
	pó-
	ø
	po-
	-r-
	ø
	inf. impessoal

	entupiu
	entup-
	-i-
	entupi-
	ø
	-u
	3ª p. sing.– pret perf. ind.

	querias
	quer-
	-i-
	queri-
	-a-
	-s
	2ª p. sing. pret. imperf. ind.

	intervimos
	intervi-
	ø
	intervi-
	ø
	-mos
	1ª p. pl. pres. ind.

	fiz
	fiz
	fiz
	ø
	ø
	ø
	1ª p. sing. – pret. perf. ind

	ensaiáveis
	ensai-
	-a-
	ensaiá-
	-ve-
	-is
	2ª p. pl. – pret. imperf. ind.

	estou
	est-
	ø
	est-
	ø
	-ou
	1ª p. sing. – pres. ind


12. Flexione os verbos nos tempos indicados e faça a segmentação dos elementos mórficos, indicando também os morfemas zero. 
a) estar – presente do indicativo

b) dizer – futuro do subjuntivo

	RAD.
	VT
	DMT
	DNP
	
	RAD
	VT
	DMT
	DNP

	est-
	ø
	ø
	-ou
	
	diss-
	-e-
	-r
	ø

	est-
	-á-
	ø
	-s
	
	diss-
	-e-
	-re-
	-s

	est-
	-á
	ø
	ø
	
	diss-
	-e-
	-r
	ø

	est-
	-a-
	ø
	-mos
	
	diss-
	-e-
	-r-
	-mos

	est-
	-a-
	ø
	-is
	
	diss-
	-e-
	-r-
	-des

	est-
	-ã-
	ø
	-o
	
	diss-
	-e-
	-re-
	-m


